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   Os quatro evangelhos foram escritos para quatro grupos específicos de pessoas,
com o objetivo de convencê-las de que Jesus era o Messias, o Salvador enviado por
Deus.

O Evangelho de Mateus foi escrito aos judeus para afirmar que Jesus cumpriu todas
as profecias do Antigo Testamento a respeito do Messias.
O Evangelho de Marcos foi escrito para os gentios que haviam aceitado Jesus
como o Servo Sofredor.

O Evangelho de Lucas foi escrito para gentios da classe alta, como Teófilo, para
verificar o relato histórico da vida, morte e ressurreição de Jesus e, assim,
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estabelecer certeza sobre a fé.

O Epístola de João foi escrita para um público universal, composto tanto por judeus
quanto por gentios, com o objetivo de estabelecer Jesus como o Cristo, o Filho de
Deus, ou seja, para confirmar a Sua divindade, que Ele foi enviado ao mundo por
Deus Pai para dar a Sua vida como resgate pelos nossos pecados.

   No entanto, o foco principal de cada um dos quatro evangelhos é a última semana
da vida de Jesus.

Aproximadamente um terço dos evangelhos de Mateus, Marcos e Lucas, e cerca de
metade do evangelho de João, concentram-se na última semana de Jesus, desde
sua entrada triunfal na cidade de Jerusalém até sua crucificação, morte,
sepultamento, ressurreição física e ascensão.

Da mesma forma com o Credo dos Apóstolos – os autores se concentraram na
doutrina central da fé cristã – “Creio em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso
Senhor, que foi concebido pelo Espírito Santo, nasceu da Virgem Maria,
padeceu sob o poder de Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado”.
Em 2 Coríntios 5:19 , o apóstolo Paulo escreveu: “Deus estava em Cristo
reconciliando consigo o mundo pecador”.

 1. A Redenção Alcançada pelo Sofrimento e Crucificação de
Nosso Senhor – Mateus 27:1-2 – “ Ao amanhecer, todos os
principais sacerdotes e anciãos do povo conspiraram contra
Jesus para matá-lo. E, tendo-o amarrado, levaram-no e o
entregaram a Pôncio Pilatos, o governador.”
   Embora o sofrimento mencionado no Credo dos Apóstolos se refira aos eventos que
antecederam e incluíram a Sua crucificação, há um sentido em que o Senhor Jesus
começou a sofrer no momento em que deixou o trono de Seu Pai.

Ele sofreu degradação quando deixou o céu, que era cheio de santidade, e entrou
na terra, que era cheia de maldade.

Ele sofreu humilhação ao nascer de dois adolescentes que estavam entre os mais
pobres dos pobres, em uma caverna escura que servia de estábulo para animais, e
foi deitado em um cocho escavado na rocha.
Ele sentiu apreensão enquanto era segurado por sua mãe, que cavalgava um burro
durante a jornada de seis dias e 160 quilômetros até o Egito para salvar sua vida.

   Mas o Credo dos Apóstolos não se detém nesse nível superficial do sofrimento do
Senhor, mas sim se concentra em Seu sofrimento sob o domínio de Pilatos.
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Em Isaías 53:6 , o profeta escreveu: “Todos nós nos desviamos como ovelhas;
cada um se voltou para o seu próprio caminho, e o Senhor fez cair sobre ele a
iniquidade de todos nós”.
Em 1 Pedro 3:18 , o apóstolo escreveu: “Porque também Cristo sofreu uma vez
pelos pecados, o justo pelos injustos, para nos conduzir a Deus; morto, sim,
na carne, mas vivificado pelo Espírito.”
É uma experiência humilhante perceber que Jesus não sofreu mais do que nós
merecíamos pelos nossos pecados.

   Jesus foi crucificado sob a acusação de blasfêmia pelo Sinédrio judaico, pois
alegava ser igual a Deus. No entanto, para justificar sua crucificação, os romanos o
acusaram de sedição; Ele afirmava ser o Rei dos Judeus, o que era um desafio direto
a César.

No entanto, como Pedro disse no Dia de Pentecostes, a crucificação de Jesus não
foi uma tragédia; foi uma necessidade, pois tudo isso estava de acordo com o plano
de Deus para a nossa redenção.
Na cruz, Deus tratou o Senhor Jesus como se Ele tivesse vivido nossas vidas com
todos os nossos pecados, para que Deus pudesse nos tratar como se tivéssemos
vivido como o Senhor Jesus, que não conheceu pecado.

Mas o horror da cruz não se resumia à Sua dor física. Quando Jesus se tornou alvo
da ira do Pai e foi separado Dele, Ele clamou: "Meu Deus, meu Deus, por que me
abandonaste?"
O fato de Jesus ter sido o objeto da ira de Deus em nosso favor é conhecido
como Expiação Vicária Penal ; Jesus suportou o julgamento e a punição divina
pelos nossos pecados, e omitir ou negligenciar isso é abandonar o cerne do próprio
evangelho, que é a base da "graça barata" proclamada em muitos púlpitos hoje em
dia.

2.  A Redenção Garantida pela Morte e Sepultamento do Senhor
– Mateus 27:57-60 – “ Ao cair da tarde, chegou um homem rico
de Arimateia, chamado José, que também se tornara discípulo
de Jesus. Este dirigiu-se a Pilatos e pediu o corpo de Jesus.
Então Pilatos ordenou que lhe fosse entregue. José, tomando o
corpo, envolveu-o num lençol limpo de linho e o depositou no
seu sepulcro novo, que mandara escavar na rocha; e, rolando
uma grande pedra contra a entrada do sepulcro, retirou-se.”

Após as seis horas de sofrimento do Senhor, e com a permissão de Pilatos, José de
Arimateia mandou retirar o corpo de Jesus da cruz, envolveu-o num pano de linho
limpo e o depositou em seu próprio túmulo.
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Jesus foi crucificado por pecados que não cometeu e colocado em um túmulo que
pertencia a nós, pois nossos pecados foram colocados sobre Ele. Contudo, quando
Jesus saiu daquele túmulo três dias e três noites depois, nossos pecados haviam
desaparecido para sempre.

Isaías 44:22 – “Apaguei as tuas transgressões como uma densa nuvem, e os
teus pecados como uma nuvem.”
Jeremias 31:34 – “Perdoarei a sua iniquidade e não me lembrarei mais dos
seus pecados.”
Isaías 38:17 – “Tu lançaste todos os meus pecados para trás das tuas costas.”
Miquéias 7:19 – “Tu lançaste os nossos pecados nas profundezas do mar.”

   Na teologia cristã, Jesus é compreendido como o "bode expiatório" por excelência,
que tomou o nosso lugar, carregou os nossos pecados e os levou para longe. Este
conceito tem raízes no Dia da Expiação do Antigo Testamento (Yom Kippur).

Em Levítico 16 , o Sumo Sacerdote simbolicamente tomava todos os pecados do
povo, colocava-os sobre a cabeça de um bode e então conduzia o bode para o
deserto para "levar embora os seus pecados".

Como sacrifício inocente, Jesus assumiu voluntariamente a culpa, a vergonha e o
castigo pelos pecados da humanidade, removendo-os efetivamente do pecador; Ele
carregou a “maldição” do pecado, simbolizada pela coroa de espinhos, e foi lançado
para fora dos portões da cidade, espelhando o bode expiatório levado para o
deserto.
A única maneira de "entregarmos nossos pecados a Jesus" é confessá-los ao
Senhor e nos arrepender perante todos os afetados por nossos pecados, incluindo
a restituição e a reconciliação, quando possível.

   Não havia nada de puro na cruz. Os cristãos de hoje a transformaram em joia,
fizeram-na pequena o suficiente para ser usada em volta do pescoço, poliram-na e a
tornaram tão leve que mal percebemos que a estamos usando.

Mas a cruz não era segura; era brutal. Era o lugar onde:
A carne do Senhor foi dilacerada por chicotes até que músculos e ossos ficassem
expostos, e uma coroa de espinhos foi cravada em Seu couro cabeludo.

Estacas quadradas de cinco a nove polegadas foram cravadas nos pulsos e
tornozelos do Senhor, prendendo o Criador à própria madeira que Ele havia criado
com Sua palavra, e por aqueles que Ele estava morrendo para salvar.

Cada respiração era uma decisão entre dor excruciante e sufocamento, pois para
inspirar, Jesus tinha que empurrar contra os pregos em seus tornozelos – dor a
cada inspiração, agonia a cada expiração.
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   O pecado não é pequeno nem inofensivo; o pecado é uma traição cósmica contra
um Deus santo, e um Deus santo não pode simplesmente fingir que ele não existe, ou
que não aconteceu, e como diz em Hebreus 9:22 : "Sem derramamento de sangue
não há remissão de pecados".

   O perdão não era gratuito; era pago, e Jesus pagou o preço integral: "Porque Deus
amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo
aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna."

   Deus não enviou um anjo ou um profeta; Ele enviou Seu Filho unigênito, e embora
Jesus tenha nascido para morrer, Ele não foi forçado a morrer: Ele amorosamente
entregou Sua vida em obediência a Deus Pai.
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